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DIREITOS HUMANOS, GUERRAS E VIOLÊNCIA POLÍTICA 

Código:   

Período: 2º semestre de 2025  

Professores responsáveis: Eunice Ostrensky (DCP-USP) e Vicente Ferraro (FGV) 

 

 

I.   OBJETIVOS 

O curso pretende entrelaçar perspectivas da teoria política, das relações internacionais, 

da política comparada, da teoria social e história global para investigar: 1) os limites da 

cidadania, das liberdades, seguranças pessoais e direitos coletivos em situações de 

conflitos políticos extremos; 2) as ambiguidade inerentes à doutrina dos direitos 

humanos e sua oscilação entre a norma e a descrição; 3) as causas, dinâmicas e 

consequências de guerras civis, étnicas e internacionais; 4) os instrumentos para a 

resolução de conflitos e a construção da paz; 5) as instituições internacionais de 

combate a crimes de guerra, genocídio e a promoção da (in)justiça pós-conflito; 6) a 

violência política em situações de invasão territorial, como em processos de 

colonização, ocupação militar e ataque a comunidades indígenas. 

 

II.  JUSTIFICATIVA 

Com o declínio das democracias e ascensão de governos autoritários, ganha corpo mais 

uma vez a discussão sobre o alcance dos Estados e soberanias, bem como possíveis 

mecanismos de resistência à dominação e à opressão. Também é notável o crescimento 

no número de conflitos interestatais nos últimos anos e o seu grau de letalidade, 

alicerçado em novas tecnologias e instrumentos de combate, como é o caso das guerras 

Israel-Palestina e Rússia-Ucrânia. As mudanças e profundas instabilidades no sistema 

internacional, somadas à crescente onda autoritária e ameaças a minorias, remetem aos 

anos 1930 e, consequentemente, aos riscos de um novo conflito de dimensões globais. 

A intenção do curso é contribuir com o debate contemporâneo sobre as incertezas 

geradas por essa nova ordem, explorando diferentes respostas fornecidas, desde o século 

XX, para o problema do poder arbitrário. 
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III. CONTEÚDO 

 

Os horários de aula serão ocupados com 1) exposição do conteúdo principal da aula; 2) 

seminários e 3) discussões de textos e temas. 

 

Parte I: Guerras civis, étnicas e internacionais 

1) Causas e dinâmicas das guerras internacionais (casos: Israel-Palestina e 

Rússia-Ucrânia); 

2) Causas e dinâmicas das guerras civis e étnicas (casos: ex-Iugoslávia, Ruanda e 

Congo); 

3) Crimes de guerra e a (In)Justiça Internacional; 

4) Resolução de conflitos e peacebuilding.  

 

Parte II: Invasões territoriais e genocídio 

1) Colonialismo, ocupações militares e as diferentes faces do genocídio; 

2) Violência contra comunidades e territórios indígenas. 

 

Parte III: Direitos humanos e democracia 

1) Direitos humanos e sua história; 

2) Humanidade e desumanização; 

3) O fim dos direitos humanos; 

4) Recessão democrática e o novo autoritarismo. 
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V. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

1- Intervenções nos fóruns do moodle e participação nos debates (2,0). 

2- Seminários individuais. (3,0 pontos) 

3- Trabalho escrito sobre um dos pontos do programa (5,0 pontos) 

 

VI. PROGRAMAÇÃO DAS AULAS 

 

Aula 1 (05/08): Apresentação do programa e  discussão do pano de fundo conceitual  
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Gerschewski, Johannes. “Legitimacy in Autocracies: Oxymoron or Essential Feature?, 

In: Perspectives on Politics, 16:3, pp. 652-665, 2018. 
 

PARTE I: Guerras civis, étnicas e internacionais 

 

Aula 2 (12/08): Causas e dinâmicas das guerras internacionais 

* Casos principais: Israel-Palestina e Rússia-Ucrânia 

 
Leituras obrigatórias: 
 
Levy, J. S., & Thompson, W. R.  Causes of war. John Wiley & Sons, 2011. Cap. 2. 

Kalyvas, Stathis. The Landscape of Political Violence. In: The Oxford handbook of 
terrorism. Oxford: Oxford university press, 2019. 

 
Leitura complementar: 
 
Enloe, C. H. Bananas, beaches and bases: making feminist sense of international 
politics. Second edition, Completely Revised and Updated ed. Berkeley, CA: University 
of California Press, 2014. 

Ferraro, V. Why Russia Invaded Ukraine and How Wars Benefit Autocrats: the 
Domestic Sources of the Russo-Ukrainian War. International Political Science Review, 
45(2), 170-191, 2024. 

Khalidi, R. The Hundred Years' War on Palestine, 1917–2017. New York: Metropolitan 
Books, 2020. 

Nye, J. S. Understanding international conflicts: an introduction to theory and history. 
5. ed., internat. ed ed. New York, NY: Longman, 2005. 

 

Aula 3 (19/08): Causas e dinâmicas das guerras civis e étnicas 

* Casos principais: ex-Iugoslávia, Ruanda e Congo 

 
Leituras obrigatórias:  
 
Varshney, A. Ethnicity and Ethnic Conflict. The Oxford Handbook of Comparative 
Politics, London: Oxford University Press, 2009. 
 
Gagnon, V. P. Ethnic Nationalism and International Conflict: The Case of Serbia. 
International Security, v. 19, n. 3, p. 130–166, 1994. 
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Leitura complementar: 
 
Anderson, B. Comunidades imaginadas: reflexões sobre a origem e a expansão do 
nacionalismo. Lisboa: Ed. 70, 2005. 

Cammett, Melani. Sectarianism and the Ambiguities of Welfare in Lebanon. Current 
Anthropology Volume 56, Number S11 October 2015. 

Hobsbawm, E. J. Nações e nacionalismo desde 1780: programa, mito e realidade. 3. ed. 
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2002. 

Tir, J.; Jasinski, M. Domestic-Level Diversionary Theory of War: Targeting Ethnic 
Minorities. The Journal of Conflict Resolution, v. 52, n. 5, p. 641–664, 2008. 

 
 
Aula 4 (26/08): Crimes de guerra e a (In)Justiça Internacional  

 
Leituras obrigatórias:  
 
Hansen, Thomas Obel. In pursuit of accountability during and after war, Journal of 
Strategic Studies, 2019. 
 
Wood, Elisabeth. Conflict-related sexual violence and the policy implications of recent 
research. International Review of the Red Cross, 96 (894), 2014, 457–478. 
 
Leitura complementar: 
 
Johnson; Howard; Thompson, Andrew. The development and maintenance of 
post-traumatic stress disorder (PTSD) in civilian adult survivors of war trauma and 
torture: A review. Clinical Psychology Review 28, 2008, 36–47. 

Maogoto, J. N. War crimes and realpolitik: international justice from World War I to the 
21st century. Boulder, Colo: Lynne Rienner Publishers, 2004. 

Glasius, Marlies. The International Criminal Court: a global civil society achievement. 
Routledge advances in international relations and global politics, 2006. Cap. 1. A 
universal criminal court: The emergence of an idea. 

Weissman, Fabrice. Silence heals... From the Cold War to the War on Terror, MSF 
speaks out: a brief history. In Claire Magone et al. (ed.), Humanitarian Negotiations 
Revealed. The MSF Experience, London, Hurst & Co, 2011. 
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Aula 5 (2/09): Resolução de conflitos e peacebuilding  

 
Leituras obrigatórias:  
 
Wallensteen, P. Understanding conflict resolution. Sage, 2018. Cap. 3 e 4. 

Paris, R.. International peacebuilding and the ‘mission civilisatrice’. Review of 
international studies, 28(4), 637-656, 2002. 

 
Leitura complementar: 
 

Choudhry, S. (ed.). Constitutional design for divided societies: integration or 
accommodation? Oxford ; New York: Oxford University Press, 2008. 

Galtung, J. Violence, Peace, and Peace Research. Journal of Peace Research, v. 6, n. 3, 
p. 167–191, set. 1969. 

Kant, Immanuel. Rumo à Paz Perpétua [1795]. Editora Ícone, 2010. 

Mac Ginty, R.; Richmond, O. P. The Local Turn in Peace Building: a critical agenda 
for peace. Third World Quarterly, v. 34, n. 5, p. 763–783, jun. 2013. 

 

PARTE II: Invasões territoriais e genocídio 

 

Aula 6 (09/09): Colonialismo, ocupações militares e as diferentes faces do genocídio 

 
Leituras obrigatórias:  
 
Mignolo, Walter. A colonialidade de cabo a rabo: o hemisfério ocidental no horizonte 
conceitual da modernidade. Buenos Aires: CLACSO, 2005. 
 
Buschmeier, M. European Literatures of Military Occupation: An Introduction to the 
Topic and Terminology of the Genre. In European Literatures of Military Occupation: 
Shared Experience, Shifting Boundaries, and Aesthetic Affections, eds. M. Buschmeier 
and J. Glesener. Leuven University Press, 2024. 
 
Leitura complementar: 
 
Alousi, Rula. Educide: The Genocide of Education, A Case Study on the Impact of 
Invasion, and Conflict on Education. In 11th International Conference on Restructuring 
of the Global Economy (ROGE), Oxford: Oxford Centre for Business & Economic 
Research (CBER), 2022. 
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Bornstein, A. Military Occupation as Carceral Society: Prisons, Checkpoints, and Walls 
in the Israeli-Palestinian Struggle. In An Anthropology of War: Views from the 
Frontline, ed. A. Waterston. Berghahn Books, 2009. 
 
Lemkin, Raphael. Axis Rule in Occupied Europe: Laws of Occupation, Analysis of 
Government, Proposals for Redress. 2nd ed. Clark, N.J: Lawbook Exchange Ltd., 1944. 
Cap. 9. Genocide. 
 
Mbembe, A. Necropolítica: biopoder, soberania, estado de exceção, política da morte. 
N-1 Edições, 2017. 

 
 

Aula 7 (16/09): Violência contra comunidades e territórios indígenas 

 
Leituras obrigatórias: 
 
Cunha, M. Índios no Brasil: história, direitos e cidadania. Claro Enigma, 2013. 

Silva, E. Povos indígenas e o direito à terra na realidade brasileira. Serv. Soc. Soc. 
(133), Sep-Dec 2018. 

 
Leitura complementar: 
 
Amorim, F. Povos indígenas isolados no Brasil e a política indigenista desenvolvida 
para efetivação de seus direitos: avanços, caminhos e ameaças. Revista Brasileira de 
Linguística Antropológica, v. 8, n. 2, p. 19–39, 2017. 

Conselho Indigenista Missionário. Relatório sobre a violência contra povos indígenas 
no Brasil. 2024. 

Fiocruz. O garimpo ilegal e o genocídio yanomami. Mapa de Conflito, 2023. 

Gonçalves, G.; F Espinoza; GBV de Carvalho. Violência contra terras indígenas no 
Brasil e a precária punibilidade de seus agentes. Revista Culturas Jurídicas 8 (20), 
109-130. 

 

PARTE III: Humanidade e desumanização 

 

Aula 8 (23/09): Direitos humanos e sua história 
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Leituras obrigatórias:  
 
Arendt, Hannah. As origens do totalitarismo. Parte III, cap. 5 (em algumas edições, é o 
capítulo 9). São Paulo: Cia das Letras, 2007. 
 
Leitura complementar: 
Hunt, Lynn. A invenção dos direitos humanos. São Paulo: Cia das Letras, 2007. 
 
 
Aula 9 (30/09): O que é ser humano? 

 
Leituras obrigatórias:  
Arendt, Hannah. As origens do totalitarismo. Parte IV,  Prefácio, caps. 1 e 2. São Paulo: 
Cia das Letras, 2007. 
Philips, Anne. The Politics of the Human. cap. 1 e 3. Cambridge: University Press, 
2015. 
 
 

Aula 10 (14/10): O fim dos direitos humanos  

 
Leituras obrigatórias: 
Moyn, Samuel. Not Enough - Human Rights in an Unequal World  (cap. 7). Cambridge: 
Belknap Press, 2018. 
Douzinas, Costa. The End of Human Rights (cap. 14). Oxford and Portland: Hart 
Publishing, 2000. 
 
Leituras complementares: 
 

Aula 11 (21/10): Recessão democrática  

 
Leituras obrigatórias: 
Rosanvallon, Pierre. A contra democracia - a política na era da desconfiança (cap. 4, 
“A democracia impolítica”). Rio de Janeiro: Ateliê de Humanidades Editorial, 2002. 
 
Balestrin, Luciana & Miguel, Luís Felipe. Democracias em crise, teorias em transe. São 
Paulo: Ateliê Editorial, 2025 (capítulos a escolher). 
 
Leitura complementar:  
Brown, Wendy. Undoing the Demos: Neoliberalism’s Stealth Revolution. Zone Books, 
2015. 
 
Aula 12 (4/11): Neoliberalismo e o novo autoritarismo 
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Leitura obrigatória: 

Glasius, Marlies. “What authoritarianism is … and is not: a practice perspective”, 
International Affairs, Volume 94, Issue 3, May 2018, Pages 515–533, 
https://doi.org/10.1093/ia/iiy060 

 
Leitura complementar: 

Svolik, Milan W. The Politics of Authoritarian Rule. Cambridge University Press, 2012, 
cap. 2. 

 


